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 PRÁTICAS CULTURAIS DE LAZER NA 

PEDREIRA PRADO LOPES: ONDE O 

PODER PÚBLICO NÃO CHEGA, A 

IGREJA SE FAZ PRESENTE 

_______________________________________________________ 

 

RESUMO 

 

O presente artigo propõe apresentar os resultados parciais da 

pesquisa intitulada “Religiosidade, lazer e periferia: um estudo 

sobre sentido, significado e entrelaçamento de práticas culturais 

juvenis”  vinculada ao Programa Institucional de Iniciação 

Científica – PAPq, da Universidade do Estado de Minas Gerais. O 

objetivo principal foi analisar como ocorre o processo de 

articulação entre lazer e religião na comunidade Pedreira Prado 

Lopes (PPL) MG, situada na cidade de Belo Horizonte – MG, a 

partir do Projeto Amor ao Próximo desenvolvido em parceria com 

a Igreja Batista da Lagoinha. Para tanto, buscamos por meio da 

técnica de Observação Participante, já que representa uma 

estratégia de pesquisa que apresenta aportes metodológicos 

sensíveis aos significados e valores constituídos nas experiências 

dos territórios observados (WILLIS, 1991), no intuito de 

compreender as práticas religiosas em articulação com a 

dimensão do lazer. Para a construção das informações parciais 

descritas no corpo deste estudo, a entrevista semiestruturada, 

segundo Haguette (1998), se evidenciou como a técnica escolhida 

para compor os conteúdos analisados, como também documentar 

o não documentado. As análises realizadas até o momento 

apontam que existe uma grande carência de atividades de lazer 

proporcionadas pela prefeitura de Belo Horizonte para a região da 

PPL. Além disso, não existe uma articulação entre o grupo 

pesquisado e o poder público, devido ao distanciamento entre 

essas duas esferas sociais. Diante dessa configuração, as ações de 

lazer vivenciadas pelo grupo estudado se mostraram vinculadas à 

igreja ou à própria comunidade. 

 

Palavras-chave: Periferia. Lazer. Pedreira. Prado Lopes. 

Religiosidade. 

 

 

CULTURAL LEISURE PRACTICES AT 

THE PRADO LOPES QUARRY: WHERE 

THE PUBLIC AUTHORITY DOES NOT 

REACH, THE CHURCH IS PRESENT 
_______________________________________________________ 

 

ABSTRACT 

 

This article proposes to present the partial results of the research 

entitled “Religiosity, leisure and periphery: a study on meaning, 

meaning and interweaving of youth cultural practices” linked to 

the Institutional Program of Scientific Initiation – PAPq, of the 

State University of Minas Gerais. The main objective was to 

analyze how the articulation process between leisure and religion 

occurs in the community Pedreira Prado Lopes (PPL) MG, 

located in the city of Belo Horizonte - MG, from the Projeto 

Amor ao Próxima developed in partnership with the Igreja Batista 

da Lagoinha . For that, we used the Participant Observation 
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technique, since it represents a research strategy that presents 

methodological contributions sensitive to the meanings and 

values constituted in the experiences of the observed territories 

(WILLIS, 1991), in order to understand religious practices in 

conjunction with the leisure dimension. For the construction of 

the partial information described in the body of this study, the 

semi-structured interview, according to Haguette (1998), proved 

to be the technique chosen to compose the analyzed contents, as 

well as to document the undocumented. The analyzes carried out 

so far indicate that there is a great lack of leisure activities 

provided by the city of Belo Horizonte for the PPL region. In 

addition, there is no articulation between the researched group 

and the public power, due to the distance between these two 

social spheres. Given this configuration, the leisure activities 

experienced by the studied group were linked to the church or the 

community itself. 

 

Key words: Periphery. Leisure. Quarry. Meadow Lopes. 

Religiosity 

 

 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Oliveira (2017, 2019, 2020) vem, nos 

últimos anos, construindo um conceito próprio 

para tratar do conceito de periferia. Em vez de 

pensar como espaço geográfico, afastado dos 

centros urbanos, o autor tem dado destaque ao 

caráter segregado de certos territórios urbanos, 

marcado pela ausência do Estado.  

Assim, seus trabalhos procuram se 

afastar, antes de tudo, de definições dadas pelos 

dicionários e conferidas representações sociais 

conferidas pelos sujeitos e agentes sociais. 

Enquanto no dicionário o verbete periferia 

remete ao que se encontra nas margens, nos 

arredores de um dado centro, as representações 

sociais concernentes às imagens evocadas pelo 

termo em questão diz respeito às áreas 

degradadas socais, à falta e à carência de certos 

espaços urbanos. Eis como o autor examina, de 

forma relacional, o conceito de periferia.  

Como qualquer expressão, a palavra periferia 

ganha sentido no campo linguístico quando posto 

em relação. Assim, torna-se necessário 

analisarmos outras duas palavras: áreas centrais e 
áreas nobres, termos que possuem uma 

significação altamente positiva. Para o dicionário, 

“centro” é definido como algo principal, como o 

cerme e o âmago de alguma questão e “nobre”, 
como fino, distinto, elegante, excelente, 

magnânimo e honroso. Enquanto nos espaços 

urbanos, a palavra “centro” remete à ideia de área 

movimentada, marcada pela presença de 
diversificados tipos de comércios e prestações de 

serviços, o termo “nobre” designa áreas 

residenciais marcadas por ruas e avenidas largas e 
arborizadas, com presenças de moradias suntuosas 

e por refinadas empresas prestadoras de serviços 

(OLIVEIRA, OLIVEIRA, 2019, p. 07).  

 

Oliveira (2017) já havia nos chamado à 

atenção para elementos linguísticos sutis, que nos 

enredam na gramática da cidade. A periferia, 

também identificada como subúrbio, termo em 

latim, que significa subcidade. Com efeito, pode-

se dizer que um suburbano não seria somente um 

morador da “periferia”, mas um “sub-cidadão”, o 

que coloca em xeque a própria noção de 

cidadania.  

Do ponto de vista geográfico, o termo é 

usado para designar toda a área que se 

encontra ao redor do centro urbano. Dessa 

forma, a “periferia” pode ser inframunicipal 

(bairros afastados do centro do município) ou 

extramunicipal (municípios da região 

metropolitana). A despeito disso, os 
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conjuntos residências e os condomínios das 

elites que se situam em áreas distantes dos 

centros urbanos não são classificados como 

periferia. Assim, pode-se dizer que o termo 

periferia não é um conceito geográfico, como 

descrito pelo dicionário, mas um conceito 

político (OLIVEIRA, 2017, p. 136). 

  

 Mais recentemente, Oliveira (2020) 

apresenta a periferia como o conceito disputado. 

Por um lado, designa medo e fobias, gerando 

interdições de áreas nos centros urbanos. Por 

outro lado, inseri-se no léxico de grupos sociais 

que lutam pelo direito à cidade. Trata-se, pois, de 

uma perspectiva que se encontra na contramão 

do que vem sendo considerado como periferia, 

em grande parte descrita e entendida apenas 

como ambiente marginalizado e geograficamente 

demarcado, o enfoque no conceito de periferia 

como um espaço vivo, fértil e inventivo é 

suleador1 desta pesquisa. Nessa direção, 

lançamos mão da compreensão de periferia como 

um território no qual existe uma conexão entre 

práticas religiosas e atividades de lazer. Nesse 

aspecto, não se compartilha de estigmas que 

criminalizam e subjugam as populações 

periferizadas pelo processo de segregação 

produzido pelo contexto histórico-cultural do 

nosso país, marcado pelo colonialismo, o 

patriarcalismo, e o sistema capitalista, os quais 

constituem pilares produtores de desigualdade 

social na nossa sociedade. 

No âmbito dos estudos que tratam da 

religiosidade no contexto da periferia, na sua 

maioria são considerados apenas aspectos que 

 

 
1 SULEAR: Termo criado por Marcio D’Olne Campos 

para tratar questões de astronomia, mas aplicado por 

Paulo Freire no livro “Pedagogia da esperança: um 

reencontro com a Pedagogia do oprimido” opondo ao 

uso do verbo nortear que mesmo no Hemisfério Sul, é 

abordam as crenças e as visões de mundo dos 

seus praticantes. Ainda que alguns estudiosos se 

dediquem a analisar os mecanismos de 

sociabilidade vivenciados por determinados 

grupos religiosos, o lazer não é contemplado 

nesses estudos como uma das dimensões que 

integra o mundo sagrado. 

Paralelamente, pesquisas sobre lazer se 

concentram, sobremaneira, no âmbito do lúdico, 

do tempo disponível, da folga, da recreação e do 

entretenimento. Entre outros autores, 

Dumazedier (1973) destaca que o lazer se 

objetiva quando o indivíduo se entrega, pela livre 

vontade, ao repouso e à diversão. Contudo, 

Gomes (2004) argumenta que o lazer não é algo 

alcançado somente por meio do tempo livre, se 

associando às práticas culturais de determinado 

tempo/espaço. Continuadamente lado a lado com 

o trabalho produtivo, o lazer é influenciado por 

outras dimensões da vida social. Na verdade, 

existe uma relação dialógica entre o lazer e o 

trabalho, por meio de uma intrincada trama de 

complementaridade e contradição entre essas 

duas produções humanas que se tensionam, 

constantemente, como dimensões expressivas 

distintas, mas inseparáveis, embora no mundo 

ocidental se imponha uma hierarquia que associa 

o trabalho à disciplina, à ordem e à 

superioridade; e o lazer como desordeiro, 

inferior, e improdutivo, dentre outras 

representações dicotômicas. 

Diante disso, a partir de três categorias 

distintas: religiosidade, lazer e periferia, este 

trabalho, busca analisar como ocorre o processo 

de articulação entre lazer e religião na Pedreira 

 

 

comumente usado como sinônimo de orientar, 
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Prado Lopes (PPL)2, em Minas Gerais, a partir 

do “Projeto Amor ao Próximo” desenvolvido em 

parceria com a Igreja Batista da Lagoinha.  A 

pesquisa buscou analisar o entrelaçamento das 

categorias – religiosidade (cristã protestante), 

lazer (tratado como um elemento integrante da 

sociedade) e periferia (um elemento que engloba 

o campo de significação e percepção dos sujeitos, 

num determinado território). 

A análise aqui desenvolvida partiu do 

pressuposto de que o lazer não se esgota na 

concepção de práticas ligadas à visão de mundo 

burguesa e da classe média urbana (clubes, 

cinema, teatro, museu, passeios turísticos). Pelo 

contrário, o lazer abarca toda a experiência do 

churrasco na laje entre familiares e amigos em 

bairros periféricos; a conversa rodeada de 

bebidas e sinucas nos bares da cidade; as 

conversas despretensiosas das esquinas, enfim, 

todo modo de ser, de agir e fazer que se articule 

com a diversão, com a fantasia, com o ato de 

recriar e de se entreter, no espaço em que vivem. 

Simultaneamente, partiu-se da compreensão de 

que a dimensão religiosa atravessa e permeia 

também as experiências de lazer. Como exemplo, 

temos os jogos de futebol, (tanto no âmbito 

profissional, como no amador), onde observamos 

que, boa parte dos atletas, realiza a oração do Pai 

Nosso, vinculando o sucesso no jogo e sua 

 

 

espacial e espiritualmente. 
2 Inicialmente o projeto apresentado ao programa de 

pesquisa da Universidade do Estado de Minas Gerais 

tinha como campo de pesquisa o aglomerado da Serra. 

No entanto, no decorrer da prática desta pesquisa não 

obtivemos abertura para adentrar na realidade deste 

território. Diante disso, passamos o nosso foco para a 

Pedreira Prado Lopes aglomerado onde tivemos o 

apoio da Igreja Lagoinha. 

conquista no campeonato ao alcance de uma 

benção divina. 

Conceber a “periferia” como um local de 

cultura, experiência e conhecimento – objetivo 

deste trabalho – não foi tarefa fácil. Cabe 

ressaltar que as informações aqui apresentadas 

fazem parte de uma pesquisa que ainda está em 

construção. Portanto, trata-se de resultados 

parciais de um estudo que será publicado junto 

ao Programa Institucional de Iniciação Científica 

- PAPq da Universidade do Estado de Minas 

Gerais. 

 

 

2. PERIFERIA: UM CONCEITO POLÍTICO 

 

De maneira abrangente, a periferia 

representa um produto histórico desde os tempos 

da colonização que, principalmente após a 

decretação da abolição da escravatura no Brasil e 

a instalação da República, lançou os 

trabalhadores livres, negros e pardos, apenas com 

seus corpos sem qualquer indenização pelos seus 

serviços explorados durante o cativeiro, para as 

partes mais distantes do centro da cidade, 

ocupado pela elite e classe média branca, 

jogando-os nos morros e nas quebradas de 

encostas, numa condição de extrema 

precariedade (GOMES, 2022). Esse processo 

está relacionado à dinâmica das cidades, 

introduzidas pelo mundo ocidental colonial, as 

quais crescem e não agregam todos os moradores 

de forma semelhante, já que sua expansão causa 

a expulsão dos mais pobres do centro e os 

segrega em regiões pouco desenvolvidas. Essas 

classes recebem um status em virtude dos lugares 

que frequentam, dos produtos que consomem ou 
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ainda a maneira como se comportam. Assim, 

categorias como: consumo, moradia, educação, 

emprego, transporte, família, discriminação e 

lazer ajudam a compreender parte do que ocorre 

nas regiões consideradas periféricas. 

A carência de recursos financeiros 

também se reflete na moradia. Estas são 

modestas e geralmente estão em precárias 

condições, revelando a colonialidade mantida 

pelo racismo estrutural. Muitas vezes há falta de 

água, luz, esgoto, asfalto e coleta de lixo. Quando 

localizados em conjuntos habitacionais tratam-se 

de casas de segunda linha3. Sua dimensão é 

pequena, não agrega os moradores 

confortavelmente. É muito comum, que jovens, 

assim como seus pais o fizeram, deixem de 

frequentar a escola para trabalhar e aumentar a 

renda da família. Essa condição se torna um 

fenômeno familiar transgeracional que atravessa 

distintas gerações, constituindo um ciclo vicioso 

que torna a mobilidade social um projeto 

inalcançável para esses grupos, reforçando 

estereótipos que naturalizam e ocultam uma 

trajetória histórico-cultural marcada pela 

desigualdade social. 

As relações familiares também acabam 

por refletir esse quadro de carências. Segundo. 

Albuquerque (1993), as famílias pobres tendem a 

ser mais numerosas, muitas mulheres se tornam 

mães precocemente e não há campanhas de 

esclarecimento acerca dos seus direitos 

reprodutivos e das políticas de saúde. O autor 

continua defendendo que a renda na maioria dos 

casos depende dos ganhos do chefe da família, os 

quais são geralmente jovens e se declaram de cor 

negra ou parda, conforme a história colonial do 

nosso país. Mas, a maior proporção das famílias 

pobres é chefiada por mulheres, caracterizadas 

pelo grande número de mães solteiras e maridos 

que abandonaram o lar, impedidos de exercer a 

paternidade devido ao trabalho precário, a baixa 

escolaridade, e a baixa qualificação profissional, 

decorrentes desse processo de segregação social. 

Há ainda a questão do preconceito e da 

discriminação contra esses grupos, associada a 

aspectos interseccionais que se configuram em 

elementos etnicorraciais, classe, gênero, 

identidades sociais, e sexualidades, próprios 

desse das subjetividades dessas localidades. Os 

moradores de periferias são marginalizados e 

constantemente têm suas identidades 

relacionadas à criminalidade, o que não ocorre 

com a população de altas rendas. A ideia de 

grupos superiores, representantes da razão 

ocidental branca e colonial, ainda povoa o 

imaginário de opressores e oprimidos numa 

trama que mantém a estrutura do racismo, da 

criminalização, e da subalternização de camadas 

economicamente empobrecidas. 

Contudo, conforme vimos anteriormente, 

os estudos de Oliveira (2017, 2019, 2020) 

sustentam que a “periferia” não representa um 

conceito neutro e objetivo que designa bairros 

situados em lugares distantes das “áreas nobres” 

dos grandes centros urbanos, mas constitui um 

conceito carregado de significação política. 

Aliás, nesse sentido, o termo “bairro nobre”, 

usado pelos meios de comunicação de massa é 

bastante esclarecedor dessa suposta supremacia 

de origem eurocêntrica que sustenta as 

 

 
3Geralmente em alvenaria, atingindo apenas os 
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hierarquias sociais. Desse modo, o termo passa a 

ser concebido como a norma, o polo positivo do 

processo de urbanização, com o qual se classifica 

os ditos civilizados, classe média alta e elite; bem 

como os estigmatizados como primitivos e 

perigosos, moradores das periferias. Dessa 

forma, essa expressão pode induzir as pessoas a 

pensarem que nessas áreas residem somente 

pessoas “distintas e ilustres”. Assim, a diferença 

semântica traçada entre os “bairros nobres” e a 

“periferia” não é algo natural, nem visa apenas 

nomear os espaços urbanos. Como qualquer 

processo de diferenciação, ela é construída pelo 

poder. 

A diferença é sempre uma relação: não se 

pode ser ‘diferente’ de forma absoluta; é-se 

diferente relativamente a outra coisa, 

considerada precisamente como ‘não-

diferente’. Mas essa ‘outra coisa’ não é 

nenhum referente absoluto, que exista fora 

do processo discursivo de significação: essa 

‘outra coisa’, o ‘não-diferente’, também só 

faz sentido, só existe, na ‘relação de 

diferença’ que a opõe ao ‘diferente’. Na 

medida em que é uma relação social, o 

processo de significação que produz a 

‘diferença’ se dá em conexão com relações 

de poder. (SILVA, 2005, p. 78). 

 

O poder hegemônico produz 

representações acerca das áreas periféricas de 

forma estigmatizada, visando fornecer elementos 

culturais que permitam a construção de “posições 

de grupos e sujeito” nos centros urbanos, de 

forma classificatória e hierárquica. Trata-se, 

dessa maneira, de uma luta simbólica sobre a 

forma de como os sujeitos devem se portar 

socialmente, assegurando a hegemonia dos 

grupos dominantes. Segundo McLaren (1997), a 

hegemonia é obtida quando a cultura dominante 

é capaz de fabricar sonhos e desejos tanto dos 

 

 

padrões considerados mínimos de habitabilidade. 

grupos dominantes quanto dos grupos 

dominados, fornecendo “termos de referência”, 

bem como prescrevendo como os indivíduos 

devem viver. 

A cultura dominante tenta ‘estabelecer’ o 

significado de sinais, símbolos e 

representações para fornecer uma visão de 

mundo comum, disfarçando relações de 

poder e privilégios através dos órgãos de 

mídia de massa e aparelho estatal como 

escolas, instituições governamentais e 

burocracias do Estado. Aos indivíduos são 

fornecidas ‘posições de sujeito’, o que os 

condiciona a reagir a idéias e opiniões de 

maneira prescrita (McLAREN. 1997, p. 

207). 

 

Pode-se, portanto, afirmar que a identidade local 

– ao lado de questões como classes, gênero, raça, 

nacionalidade, região, geração e religiosidade – é 

um signo, uma marca material que permite aos 

grupos dominantes e dominados construir 

“posições de sujeito”, preceitos sociais 

orientadores das condutas éticas, estéticas e 

políticas dos indivíduos no espaço geográfico, 

dentro de uma lógica opressiva. 

 

 

3. PEDREIRA PRADO LOPES – BELO 

HORIZONTE / MG 

 

De acordo com Guimarães (1992), a 

PPL é uma das primeiras favelas da região 

central de Belo Horizonte. Está localizada na 

região da Lagoinha, regional Noroeste de BH, ao 

lado da Avenida do Contorno. A ocupação da 

PPL teve início em 1920 por operários que 

trabalhavam na construção da nova capital de 

Minas Gerais. Inicialmente a presença dos 

trabalhadores era necessária para a construção da 

cidade que estava sendo formada a partir de um 

plano modernista. 
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Nesse aspecto, Guimarães (1992) afirma que a 

parceria entre trabalhadores e prefeitura 

representava uma dinâmica característica do 

processo de ocupação do solo em Belo 

Horizonte. A necessidade da mão de obra fazia 

com que o poder público apoiasse e valorizasse a 

presença e residência de trabalhadores próximos 

à capital. Contudo, quando a cidade se tornava 

valorizada a própria prefeitura se encarregava de 

remover estes trabalhadores de suas moradias. 

É o que se assiste especialmente nos 

primeiros 30 anos de existência da cidade. 

À medida que eram expulsos de uma área, 

parte da população conformava-se em 

mudar para o lugar destinado pelo poder 

público, em geral locais mais distantes, sem 

infraestrutura urbana e equipamentos, e 

parte rebelava-se indo formar novas favelas 

em área próxima a que moravam e de onde 

mais tarde, eram novamente expulsos 

(GUIMARÃES, 1992, p. 4). 

 

O crescimento desordenado das moradias 

colocava em risco o projeto de modernização e o 

planejamento urbano feito pelo poder público de 

Belo Horizonte. Nesse contexto, Guimarães 

ressalta a crescente preocupação dos governantes 

em relação à periferia que crescia nos arredores 

da projetada nobre capital, a qual se inspirou no 

modelo europeu instituído como referência 

civilizatória. 

As moradias ocupadas por trabalhadores 

eram vistas como locais perigosos, de possíveis 

focos de epidemias e de criminalidade, um 

ambiente onde proliferava a “marginalidade”. 

Portanto, a solução encontrada era remover as 

pessoas que residiam nesses locais e remanejá-las 

para áreas mais distantes. Ao iniciar o processo 

de remoção dos trabalhadores da periferia a 

prefeitura encontrou obstáculos, “Tal é o caso, 

por exemplo, da Pedreira Prado Lopes, a mais 

antiga de Belo Horizonte, do Pindura Saia, do 

Acaba Mundo, dos Marmiteiros, que sofreram 

diversas remoções e que existem até hoje”. 

(GUIMARÃES, 1992. p. 4). 

 

A atual população residente na PPL tem 

sua origem imbricada à resistência de 

trabalhadores que se recusaram a desocupar as 

suas residências. O ato de resistência contra as 

ações da prefeitura gerou consequências que 

afetam a população até os dias atuais, como por 

exemplo, a falta de investimento público em 

esporte, lazer e educação. 

O termo periferia é carregado de 

preconceitos e de fobias. As imagens que esse 

significante evoca são, geralmente, 

estereotipadas, usadas ora para designar áreas 

degradadas, distantes dos centros urbanos, ora 

para representar locais marcados pelas 

construções inacabadas, construídas, não raro, 

em áreas de riscos. A “periferia” é identificada 

ainda como territórios dominados pelo 

narcotráfico e por milícias, com elevadas taxas 

de homicídios, analfabetismos, prostituição e uso 

exagerado de drogas. Contudo, as periferias são 

muito mais do que se pode definir em palavras 

prescritivas que reduziram sua complexidade e 

riqueza por meio de termos degradantes. 

Quando a “periferia” se materializa nas 

favelas, vilas e aglomerados que emergem e se 

expandem em áreas próximas dos centros 

urbanos, ela passa a ser vista como algo que 

precisa ser removida, pois compromete a suposta 

harmonia e a beleza estética das cidades. Para os 

grupos dominantes, não é conveniente a presença 

de elementos próprios do polo negativo da 

urbanização – falta de segurança pública, 
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exploração sexual de crianças, analfabetismo, 

fome – nos chamados “bairros nobres”, parte 

urbana representada pelo poder como sinônimo 

de progresso e de modernização. 

Esses problemas não incomodam 

“enquanto estão em seu justo lugar”: as áreas 

periféricas dos centros urbanos. A “ordem” 

começa a ser quebrada quando esses elementos 

indesejáveis se aproximam dos ditos bairros 

elegantes e luxuosos dos centros urbanos ou, de 

alguma maneira, atingem pessoas socialmente 

abastadas. Assim, pode-se afirmar que o conceito 

de “periferia” está intimamente relacionado à 

tentativa de ordenar o espaço geográfico, fixando 

as posições de sujeito nos territórios urbanos dos 

grandes centros brasileiros. No entanto, 

contraditoriamente, são as periferias que 

fornecem mão de obra para os serviços 

domésticos, a limpeza urbana, a construção civil, 

e outras atividades concebidas como inferiores e 

subalternizadas, para a manutenção e expansão 

dos centros da cidade. 

Diante disso, cabe-nos perguntar: em que 

medida as representações da “periferia” afetam a 

formação dos sujeitos que aí residem? Que 

significa, para eles, lidar com imagens e 

símbolos que associam “periferia” a atraso e 

violência? De que maneira, as escolas que estão 

situadas nessas áreas são influenciadas por essas 

imagens e símbolos? Será que o imaginário da 

periferia tem causado nos professores algum tipo 

de fobia? Em que medida a concepção 

hegemônica de periferia interfere nas políticas 

públicas referentes à questão do lazer? Em que 

medida os preconceitos em relação às pessoas 

que residem na periferia fomenta a expansão das 

igrejas pentecostais e neopentecostais nesses 

espaços? Em que medida os espaços religiosos 

asseguram o lazer nas áreas periféricas? 

 

 

4. A IGREJA E O LAZER 

 

Os estudos sobre religiosidades 

populares incidem, de modo geral, sobre aspectos 

relacionados às crenças, às visões de mundo, de 

práticas sagradas (ritos, mitos e símbolos) de 

certos grupos humanos. Dentre outras matrizes 

religiosas, o cristianismo, em suas diversas 

facetas, representa uma manifestação que se 

tornou uma tradição praticada por grande parte 

da população brasileira, desde a imposição dos 

colonizadores europeus. Uma dessas expressões 

é o protestantismo, que também possui diversas 

vertentes. Aqui, nos interessa especificamente o 

segmento da Igreja Batista. De acordo com Dos 

Santos (2020) os princípios batistas são baseados 

a partir da exegese de textos da Bíblia, que é 

considerada pelos cristãos um livro sagrado 

escrito a partir de revelações do próprio Deus. 

O cenário do cristianismo brasileiro, no 

século XXI é complexo e, apesar da grande 

maioria da população brasileira se 

identificar com algum dos inúmeros 

seguimentos cristãos, isso não significa que 

há um consenso de ideias ou de ideologias 

doutrinárias. Nesse caso, as denominações 

de maior disseminação na população são as 

mais atingidas pela pluralidade de 

pensamento e, assim, os Batistas, como um 

grupo de destaque no país, é, sem dúvidas, 

incluso. (DOS SANTOS, 2020, p. 158) 

 

  O movimento crescente da denominação 

Batista no Brasil recebe uma substancial 

influência de outros segmentos religiosos, 

principalmente os de base protestante, como é o 

caso do Movimento Pentecostal, que tem 

modificado a liturgia e as expressões da fé da 
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corrente batista brasileira (DOS SANTOS, 2020, 

p. 59). Trata-se de um fenômeno ontológico da 

comunicação humana, já que as subjetividades 

ressignificam seus símbolos a partir dos seus 

territórios marcados por processos histórico-

culturais. Ou seja, como ressalta Rey (2003), o 

sujeito não é um produto linear da linguagem. 

Oliveira (2012) recupera o sentido 

original do termo pentecostes. 

Pentecostes, palavra grega cujo 

significado é cinquenta, é uma 

festa judaica, que ocorre no 

quinquagésimo dia após a 

Páscoa, como comemoração da 

colheita da cevada. Para o 

Cristianismo, todavia, 

pentecostes tem outro 

significado (OLIVEIRA, 2012, 

p. 263).  

 

Trata-se, pois, de um evento, descrito no 

livro dos Atos dos Apóstolos, em que os 

primeiros cristãos, embora fossem monoglotas, 

anunciaram para pessoas de diferentes nações as 

grandezas de Deus, sem a necessidade de nenhum 

tradutor. 

 

Como movimento religioso, o 

pentecostalismo é, no entanto, um 

fenômeno que data de tempos recentes; 

originou-se no início do século XX, nos 

EUA. Suas bases teológicas surgiram no 

final do século XIX, quando um 

movimento religioso, denominado 

Reavivamento Espiritual, influenciado 

pelas ideias de Jonh Wesley, fundador da 

Igreja Metodista, começou a se difundir nos 

meios protestantes históricos 

estadunidenses (ROLIM, 1987, p. 22). 

 

Durante os cultos de avivamentos, eram 

comuns os cânticos animados e as orações 

coletivas em voz alta. No Sul dos Estados 

Unidos, onde a maioria da população é negra, 

esse movimento de reavivamento espiritual 

proliferou rapidamente. Os seus integrantes 

buscavam a manifestação do Espírito Santo em 

suas vidas, tal como no dia do Pentecostes, 

descrito no livro Atos dos Apóstolos. De acordo 

com esse movimento, o sinal de que o Espírito 

Santo estava se manifestando no meio do grupo 

era a capacidade de algum fiel falar em línguas 

estranhas: pronúncias de sons desconhecidos, 

compreendidos apenas quando houvesse no 

grupo um intérprete.  

O surgimento do pentecostalismo 

ocorreu no dia 31 de dezembro de 1906, numa 

Igreja Metodista, em Los Angeles, localizada em 

um salão alugado na Azusa Street, n°312. Nesse 

local, um número expressivo de mulheres e 

homens negros falou em línguas estranhas, 

causando estranhamento e perplexidade no 

protestantismo histórico. Para uns, o ato de 

pronunciar palavras desconhecidas durante os 

cultos foi interpretado de forma pejorativa, como 

uma tentativa de africanização do cristianismo. 

Para outros, a glossolalia, estimulada por esses 

religiosos, não possuía nenhuma relação com o 

Dia de Pentecostes, descrito na Bíblia. Em 

primeiro lugar, porque não se encontravam na 

Igreja da Azusa Street pessoas de diferentes 

nacionalidades. Em segundo lugar, porque os 

sons pronunciados por esses fiéis, chamados de 

línguas estranhas, não foram compreendidos por 

ninguém. 

Na Festa de Pentecostes, descrita no 

novo testamento bíblico, os primeiros cristãos de 

origem judaica pregaram, pela primeira vez, para 

pessoas de várias nações que se encontravam em 

Jerusalém, em seus respectivos idiomas; o que 

gerou espanto e surpresa entre as pessoas que 

participaram daquele evento. 
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Em seus primeiros anos, o 

pentecostalismo teve, dessa maneira, uma forte 

relação com a questão étnico-racial e de gênero. 

O fato de o chamado batismo com Espírito Santo 

ter ocorrido entre grupos marginalizados, em 

nível histórico-social, serviu para dignificar 

pessoas, vítimas do preconceito de classe, de 

gênero e de raça. Os brancos que buscavam os 

dons espirituais prometidos pelo movimento 

pentecostal foram ordenados pelos negros. Como 

descreve Freston, em poucos anos os brancos se 

descolaram, no entanto, dos afro-estadunidenses, 

fundando suas próprias igrejas. Essa breve 

descrição demonstra que as práticas religiosas 

não estão imunes às narrativas das ideologias 

racistas. 

No Brasil a primeira igreja pentecostal 

foi fundada em 1910, por Louis Francescon, um 

italiano que participou de reuniões religiosas 

lideradas por Seymour, que aportou no Brasil, 

especificamente em São Paulo, fundando a Igreja 

Congregação Cristã do Brasil. Conforme Dos 

Santos (2020), essa vertente exerceu grande 

influência sobre as Igrejas Batistas, que possuem 

como uma das práticas a evangelização, as 

missões, sejam elas Missões Locais, Missões 

Estaduais, Missões Nacionais e Mundiais. Ainda 

segundo Dos Santos (2020), a Igreja Batista 

possui diversos trabalhos sociais, e muitos outros 

projetos de evangelização que se materializam 

por meio de ações sociais. 

A presença de igrejas batistas e 

pentecostais é notável em áreas periféricas. Os 

estudos sobre esses movimentos debatem seu 

caráter fundamentalista, a ênfase na teologia da 

prosperidade, na batalha espiritual, na prática de 

exorcismo. No entanto, pouco se discute sobre 

suas atividades lúdicas com os jovens: o teatro, a 

dança e a música. Este estudo busca, ainda que 

de maneira parcial, destacar esses aspectos, tendo 

como referência o entrelaçamento da periferia 

com o lazer, nos seus distintos modos de ser, já 

que representa uma questão negligenciada pelas 

políticas públicas. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES ACERCA DO LAZER 

 

O lazer representa um direito de todo 

cidadão, porém esse direito é constantemente 

burlado nos bairros constituídos por pessoas de 

baixa renda econômica. A comunidade lança 

mão de várias estratégias para conquistar 

possibilidades para alcançar seus valores de 

cidadãos, porém se veem diante do aumento da 

violência que atinge diretamente suas juventudes, 

dentre outras circunstâncias opressivas, e sentem-

se esquecidas pelo descaso dos órgãos 

responsáveis pelo acesso aos direitos sociais.  

Contudo, o lazer, frente a esses percalços, pode 

se tornar um veículo de grande força no caminho 

contra a violência e para a formação do indivíduo 

como cidadão da sociedade, embora outros 

elementos da cidadania necessitem ser 

conquistados como a escolarização, o trabalho, a 

vida familiar, a moradia, e o acesso à saúde. 

Na definição de Gomes (2004), o lazer 

representa, 

uma dimensão da cultura constituída por 

meio da vivência lúdica de manifestações 

culturais em um tempo/espaço conquistado 

pelo sujeito ou grupo social, estabelecendo 

relações dialéticas com as necessidades, os 

deveres e as obrigações, especialmente com 

o trabalho produtivo (GOMES, 2004, p. 

125). 
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Segundo Campos et al (2021), o lazer 

representa um campo que possibilita a vivência 

de experiências culturais individuais ou coletivas, 

experiências essas capazes de produzir no sujeito 

valores necessários a uma vida cotidiana dotada 

de regras e posturas necessárias a uma vivência 

comunitária. 

[...] o lazer representa uma prática social 

atravessada por processos que configuram a 

subjetividade humana, na qual os sentidos e 

os significados se entrelaçam de forma 

contraditória e complementar. Sendo assim, 

a pesquisa desses elementos nas práticas 

culturais e sociais, aqui proposta, pretende 

dar visibilidade a esses intercâmbios no 

contexto prisional. Isso posto, 

apresentamos, no próximo item as práticas 

de lazer na unidade prisional pesquisada e 

seu potencial pedagógico num contexto 

periférico, dentro da perspectiva formativa 

a que essa obra se propõe. (CAMPOS et al. 

2021, p. 123) 

 

A escassez de políticas públicas voltadas 

para o lazer é um dos grandes problemas 

encontrados na periferia, embora as comunidades 

criem seus coletivos de práticas culturais, como o 

futebol, o samba, o baile funk, o rap, e outras 

manifestações, principalmente de matriz afro-

brasileira, já que a maioria da população é 

afrodescendente. Nos bairros de baixa renda, os 

jovens reclamam da falta de praças esportivas, 

outras opções de lazer como vôlei, academia 

popular4. Conforme Barros (2017) atividades na 

rua, como por exemplo, o vôlei seria uma 

alternativa, se não fossem os carros que 

constantemente passam nas ruas, colocando em 

risco a vida dos sujeitos e impedindo a prática de 

 

 
4 A implantação de academias populares tem como 

finalidade a socialização por meio de atividades 

orientadas por profissionais habilitados, constituindo-

se ferramenta de auxílio no processo de 

desenvolvimento educacional, social e de saúde do ser 

humano. 

jogos e esportes. Na verdade, a necessidade de 

construir espaços destinados às práticas de lazer 

representa uma demanda emergente nesses 

territórios. 

É importante ressaltar que as praças, os 

parques e os espaços públicos de lazer mais belos 

e cuidados estão nos bairros intitulados como os 

mais nobres da cidade, embora estes espaços 

quase nunca são utilizados pela classe média, que 

tem como uso para lazer shoppings, bares, 

boates, de tal maneira que os frequentadores 

desses espaços públicos são empregadas 

domésticas, babás e porteiros que trabalham em 

residências nestes locais. Enquanto isso, os raros 

espaços e equipamentos destinados ao lazer nos 

bairros de baixa renda econômica se encontram 

em péssimo estado de conservação (BARROS, 

2017). 

Na tentativa de adentrar nas questões 

levantadas no parágrafo acima, no tópico a seguir 

abordamos a articulação entre o lazer e a 

população da PPL, por meio do projeto “Amor 

ao próximo”, vinculado à Igreja Batista da 

Lagoinha5. É importante ressaltar que esta 

delimitação do tema não tem o objetivo de 

analisar lazer e religião de forma abrangente, mas 

sim analisar como ocorre o processo de 

articulação entre lazer e religião na Pedreira 

Prado Lopes (PPL)6 MG, nesse território 

 

 
5 A Igreja Batista da Lagoinha nasceu em Belo 

Horizonte foi fundada em 1957. 
6 Inicialmente o projeto apresentado ao programa de 

pesquisa da Universidade do Estado de Minas Gerais 

tinha como campo de pesquisa o aglomerado da Serra 

no entanto no decorrer da prática desta pesquisa não 

obtivemos abertura para adentrar a realidade do 

aglomerado assim Passamos o nosso Foco para a 

Pedreira Prado Lopes local onde tivemos a abertura da 

igreja Lagoinha. 
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específico na interseção com um grupo religioso. 

Para isso, elegemos as técnicas de observação 

participante (WILLIS, 1991) e entrevistas 

semiestruturadas (HAGUETE, 1998) como 

estratégias metodológicas na produção de 

informações acerca da temática proposta por esta 

pesquisa. 

 

 

6. PROJETO AMOR AO PRÓXIMO 

 

O Projeto Amor ao Próximo é liderado 

por Philipe de Oliveira, membro da Igreja Batista 

da Lagoinha. O projeto teve início no ano de 

2018 e conta com diversas ações voltadas para 

crianças, adolescentes e jovens. Atualmente três 

ações têm se destacado dentro do projeto: o 

futebol para os meninos; o sábado da beleza para 

as meninas; e a luta. 

Segundo Philipe, o objetivo principal do 

projeto é criar ações que andem na contramão da 

criminalidade, uma vez que o índice de 

homicídio na PPL já foi um dos mais altos de 

Minas Gerais. Em uma entrevista realizada no 

mês de agosto de 2022, o líder do projeto Amor 

ao próximo informou que: 

O nosso público-alvo é a comunidade, nós 

como igreja temos a intenção de servir a 

comunidade com tudo aquilo que uma 

igreja pode fornecer… Através da ação 

social a comunidade pode ser beneficiada. 

Não temos aqui a questão de a pessoa 

frequentar ou não a igreja. A intenção é 

que os meninos se tornem cidadãos.  

 

A preocupação com a cidadania da 

juventude local esbarra no problema da falta de 

diálogo entre a prefeitura e a comunidade. 

Segundo Philipe, em época de campanha 

eleitoral sempre aparece um candidato para 

visitar o projeto e depois abandona os moradores, 

pois a finalidade desses indivíduos é apenas 

eleitoreira. 

 

Durante as visitas feitas ao projeto foi 

possível observar que o lazer dos participantes do 

grupo é garantido em sua maioria pela igreja. Por 

exemplo, a maioria deles afirma não frequentar o 

cinema ou o teatro, se limitam a opções 

oferecidas no próprio bairro com baixo ou 

nenhum custo, como a rua de lazer ou jogos de 

futebol em locais impróprios ou locais 

improvisados disponibilizados pela igreja. Foi 

possível constatar que a região é carente de 

espaços culturais, como exposições, oficinas de 

teatro, arte e eventos esportivos, como quadras e 

campos. 

Os relatos do líder do projeto indicaram 

que a falta de estrutura leva muitos jovens a 

construírem uma ideia de que não há o vislumbre 

de uma cidadania possível, ou um futuro 

promissor para os seus sonhos, e alguns caiem 

num conformismo de que esse é o seu destino 

natural. As reflexões levantadas por Fanon 

(1968) apontam que o racismo estrutural produz 

esse tipo de configuração hierárquica e brutal, na 

qual pessoas negras e pardas, dentre outros povos 

estigmatizados, são condenados à subalternidade, 

à segregação, e ao genocídio, por serem 

classificados pela elite eurocêntrica como 

primitivos, inferiores, e perigosos, sendo 

merecedores do escárnio social. 

É comum que muitos se revoltam e são 

jogados na criminalidade, na ilusão de melhorar 

as suas condições de vida, mas acabam 

reafirmando a prescrição criminalizante de uma 

necropolítica que os desterra. Outros, diante da 

baixa escolaridade, empregos mal remunerados e 
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baixas perspectivas de melhora, se veem diante 

de um conflito social e pessoal, e se refugiam na 

busca por substâncias psicoativas, sendo 

aprisionados por uma camisa de força que 

mantém um quadro de permanência na 

precariedade. 

 Diante disso, a igreja se apresenta como um 

importante intermediador que busca, por meio de 

atividades prazerosas, mudar a perspectiva de 

vida dos sujeitos da PPL, mesmo que em 

momentos limitados, já que a conquista de uma 

cidadania assistida depende de inúmeros recursos 

e equipamentos sociais. Além da figura do líder 

Philipe, o projeto Amor ao Próximo conta com a 

participação de voluntários que auxiliam nas 

oficinas, na alimentação, e no diálogo com o 

público. 

 O futebol e a luta oferecidos pelo projeto contam 

com dois voluntários que são educadores físicos 

e se comprometem com todo o plano de ações a 

ser desenvolvido dentro das modalidades. Já o 

sábado da beleza conta com uma voluntária que 

se dedica aos cuidados das meninas e 

concomitantemente da pregação da palavra 

bíblica. Não podemos esquecer que essas ações 

podem cair em práticas de cunho salvacionista, 

considerando a história religiosa das missões que 

aqui se instalaram como proposta de curar 

“criaturas sem alma”, como foi o caso dos 

jesuítas e outras seitas introduzidas pelos 

colonizadores europeus (GOMES, 2022). 

Um aspecto importante a ser mencionado 

é a idade do público-alvo deste projeto. Embora 

o projeto seja aberto a todo o público de crianças, 

jovens e adolescentes (independente da religião), 

é comum que por volta dos 15-16 anos muitos 

deixem as atividades do projeto. De acordo com 

Philipe, isso ocorre porque a criminalidade os 

atrai financeiramente, e socialmente. Por isso, é 

importante que as atividades propostas também 

sejam cada vez mais atrativas para esse público. 

Pensando nisso, o projeto organiza eventos como 

churrasco de aniversário do projeto, jogos fora da 

PPL, dentre outras atividades, na tentativa de 

cercar as armadilhas em que estão expostos. A 

ausência do Estado, e de uma sociedade civil 

comprometida com a coletividade, produz 

brechas e lacunas que contribuem para que 

outros personagens sejam inseridos no sistema, 

como a milícia e o crime organizado, tornando 

práticas complementares que alimentam a máquina 

capitalista. 

 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As análises realizadas apontam que 

existe uma grande carência de atividades de lazer 

proporcionadas pela prefeitura de Belo Horizonte 

para a região da PPL. Além disso, não existe uma 

identificação entre o grupo pesquisado e o poder 

público. As ações de lazer vivenciadas pelo 

grupo pesquisado estão vinculadas à igreja ou à 

própria comunidade que organiza bailes e rodas de 

pagode. Por outro lado, embora a prefeitura 

represente uma instância governamental que tem 

como finalidade atender as demandas dos 

cidadãos, não constitui uma esfera que dê conta 

das contradições sociais marcadas por uma 

sociedade estruturada em práticas colonialistas, 

patriarcais e capitalistas. Esses pilares não podem 

ficar invisíveis de um processo de análise que 

tem como foco territórios vulnerabilizados pela 

desigualdade social. 
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